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RESUMO 

 

Eriocaulaceae compreende cerca de 1200 espécies. No Brasil, as cerca de 600 espécies estão 

distribuídas em dez gêneros. No Maranhão, ocorrem 18 espécies distribuídas em seis gêneros. 

As espécies desta família são facilmente reconhecidas pelas folhas geralmente arranjadas em 

roseta, de onde partem escapos, portando inflorescências do tipo capítulo. O principal centro 

de diversidade de Eriocaulaceae está nos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço nos 

estados da Bahia e Minas Gerais, áreas onde concentram-se os principais estudos florísticos e 

taxonômicos. Entretanto, áreas de restingas também possuem uma grande diversidade de 

Eriocaulaceae. O Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses é formado predominantemente 

por vegetação de dunas e restingas; por vezes a vegetação de restinga se mistura com a 

vegetação do Cerrado e da Caatinga formando ecótonos vegetacionais. O objetivo do presente 

trabalho é realizar o tratamento florístico das espécies da família Eriocaulaceae no Parque 

Nacional dos Lençóis Maranhenses. As descrições das espécies foram baseadas em análises 

morfológicas, consulta a herbários e literatura especializada. Doze espécies estão descritas e 

confirmadas para o parque, sendo Syngonanthus o gênero mais representativo (com 5 

espécies), seguido por Paepalanthus (4 spp.), Eriocaulon (2 spp.) e Tonina (1 sp.). A maior 

parte das espécies ocorrem em áreas de restinga de campo aberto. Destacam-se três espécies, 

que nesse trabalho, foram confirmadas como duas novas ocorrências para a região Nordeste: 

Eriocaulon aff. setaceum L., e Syngonanthus bellus Moldenke. 

 

 

Palavras-chave: Levantamento florístico, Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, 

sistemática 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Eriocaulaceae comprises about 1200 species distributed in ten genera in Brazil. In Maranhão 

there are 18 species distributed in six genera. The species of this family are easily recognized 

by the leaves usually arranged in the form of a rosette, from which scapes depart, bearing 

chapter-like inflorescences. The main center of diversity of Eriocaulaceae is in the rupestrian 

fields of the Espinhaço Range, between the states of Bahia and Minas Gerais, where the main 

floristic and taxonomic studies are concentrated. However, restinga areas also have a great 

diversity of Eriocaulaceae species, such as the restingas of Rio de Janeiro, (12 spp.), restingas 

of Pará (10 spp.) and the restingas of Espírito Santo (14 spp.). The Lençóis Maranhenses 

National Park is predominantly formed by dune and restinga vegetation; sometimes restinga 

vegetation mixes with cerrado and caatinga vegetation forming vegetational ecotones. The 

aim of this work is to perform the floristic treatment of the species of the family 

Eriocaulaceae in the Lençóis Maranhenses National Park. The descriptions of the species 

were based on morphological analyses, consultation of herbaria and specialized literature. So 

far, twelve species have been collected and described, with Syngonanthus being the most 

representative genus (with 5 species), Paepalanthus (4 spp.), Eriocaulon (2 spp.) and Tonina 

(1 sp.). Most of the species occur in open field restinga areas and moist or dry sandy soil. 

Three species stand out, which in this work were confirmed as three new occurrences for the 

Northeast region: Eriocaulon aff. setaceum L., Syngonanthus bellus Moldenke and 

Syngonanthus philodicoides (Körn.) Ruhland. 
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